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INTRODUÇÃO

A epibiose é uma associação facultativa entre dois organis-
mos, o epibionte, que durante a fase séssil do seu ciclo de
vida coloniza a superf́ıcie de um substrato vivo animal ou
vegetal, o basibionte. (Wahl, 1989).

Protozoários ciliados da ordem Peritrichia são encontrados
como epibiontes de uma grande diversidade de vertebra-
dos e invertebrados aquáticos, como moluscos, crustáceos,
aneĺıdeos, larvas de insetos e peixes (Kahl, 1935; Precht,
1935; Nenninger, 1948; Laird, 1959; Fernandez - Leborans
et al., ., 2002).

Diversos autores têm observado que muitos organismos
epibiontes exibem predileção por determinadas regiões cor-
porais do hospedeiro, os śıtios de localização, o que reflete
as necessidades ecológicas desses epibiontes e, são determi-
nadas tanto pelas condições ambientais quanto pela biolo-
gia e comportamento dos basibiontes (Henebry & Ridgway,
1979; Willey & Threlkeld, 1993; Fernandez - Leborans &
Gabilondo, 2005; Utz & Coats, 2005).

De acordo com Aladro - Lubel & Martinez - Murillo (1999)
a localização dos ciliados em seus hospedeiros está inti-
mamente relacionada com a disponibilidade de alimento,
oxigênio e proteção contra predadores. Segundo Cook et
al., ., 1998), em estudo acerca da distribuição de epibiontes
do crustáceo Asellus aquaticus (L.), foi verificado que a
maior parte dos protistas peritŕıqueos epibiontes se local-
izavam em regiões anteriores do corpo, como cabeça, região
oral e apêndices anteriores. Resultados semelhantes foram
observados por Fernandez - Leborans & Gabilondo (2005),
onde foi analisada a comunidade epibiótica sobre o crustáceo
Pagurus bernhardus (Linnaeus, 1758) e sugeriu - se que
a localização desses ciliados epibiontes em regiões anteri-
ores estaria relacionada com o processo de forrageamento
do crustáceo, causando considerável ativação da superf́ıcie
do sedimento e resuspensão de part́ıculas e bactérias, que
podem servir de alimento para os epibiontes.

A classe Oligochaeta (Annelida, Clitellata) inclui aneĺıdeos
terrestres, marinhos e muitas espécies que vivem em água
doce. Alguns desses oligoquetas de água doce escavam na
lama e nos sedimentos do fundo e outros vivem entre a veg-
etação submersa. Constitui um grupo cujos integrantes ap-
resentam - se como um importante componente da fauna de
macroinvertabrados bentônicos, sendo fundamentais na ci-
clagem de nutrientes em ecossistemas aquáticos, bem como
importantes organismos indicadores do estado trófico da
água, sendo abundantes em ambientes organicamente en-
riquecidos e com baixas concentrações de oxigênio dissolvido
(Monkolski et al., ., 2006; Brinkhurst & Marchese, 1989).

Algumas espécies de oligoquetas de água doce já foram re-
portadas como basibiontes para ciliados do gênero Rhab-
dostyla. Dias et al., ., (2009) registraram oligoquetas
com ciliados Rhabdostyla sp. epibiontes em Limnodrilus
hoffmeisteri Claparède, 1862 no Córrego São Pedro, Juiz
de Fora, Minas Gerais, Brasil.

OBJETIVOS

O objetivo do presente trabalho foi verificar a presença
de protozoários ciliados epibiontes de oligoquetas ĺımnicos
presentes no córrego São Pedro e analisar a distribuição e
ocorrência de śıtios de localização destes ciliados sobre os
oligoquetas.

MATERIAL E MÉTODOS

A Sub - bacia do córrego do São Pedro pertence à bacia
do Rio Paraibuna e está localizada na região sudoeste da
área urbana do Munićıpio de Juiz de Fora, Minas Gerais.
O córrego São Pedro apresenta uma extensão de 13.250 m
(curso d’água) e 10.750 m (linha reta), cortando diversos
bairros do Munićıpio. A ocupação urbana na sub - bacia
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do córrego São Pedro é de 41.85% de sua área total (Latuf,
2003).
As amostras do sedimento contendo os oligoquetas foram
obtidas com uma draga de Petersen em oito estações
amostrais (tréplicas em cada estação amostral) e fixadas
em formaldéıdo 7% no momento da coleta para que os
protozoários ciliados epibiontes não se desprendessem dos
basibiontes (Fernandez - Leborans, 2004). Foi coletada
ainda uma quarta amostra, que não foi fixada como as de-
mais, onde os indiv́ıduos triados in vivo foram submeti-
dos às técnicas de identificação dos protozoários ciliados
epibiontes.
O material foi conduzido ao laboratório de Microscopia
do Prédio do Programa de Pós - graduação em Ciências
Biológicas-Comportamento e Biologia Animal da Universi-
dade Federal de Juiz de Fora., onde as amostras fixadas
foram lavadas em peneiras com 210 µm de abertura de
malha e os oligoquetas retidos nestas peneiras foram triados
utilizando uma caixa de luz e transferidos para recipientes
contendo álcool 70%.
Os espécimes de oligoquetas foram montados em lactofenol
e observados sob microscópio de campo claro e identificados
conforme Righi (1984) e Brinkhurst & Marchese (1989).
Os oligoquetas infestados, provenientes da amostra que não
foi fixada, foram triados e submetidos às técnicas proto-
zoológicas para identificação do ciliado que foi feita se-
gundo a descrição proposta por Kahl (1935). Além das ob-
servações in vivo sob microscópio de campo claro e sob con-
traste diferencial interferencial (DIC), os oligoquetas con-
tendo epibiontes foram fixados conforme Silva - Neto (1994)
para a realização da técnica de microscopia eletrônica de
varredura.
Para verificação da distribuição e śıtio de prevalência dos
epibiontes foram montadas lâminas com os oligoquetas in-
festados e observados em microscópio de campo claro.

RESULTADOS

No presente estudo foram analisados um total de 7824
oligoquetas, onde 270 (3,5%) possúıam ciliados epibiontes.
Sendo os únicos ciliados epibiontes observados pertencentes
ao gênero Rhabdostyla(Peritrichia, Epystilididae), que foi
encontrado colonizando os espécimes de oligoquetas cole-
tados nas estações amostrais inseridas na área urbana do
córrego São Pedro.
O genêro Rhabdostyla se caracteriza por ser séssil, solitário,
apresenta a forma do corpo em sino invertido, tendo o
pedúnculo curto, mais largo que comprido (Kahl, 1935).
Este genêro já foi registrado em oligoquetas da famı́lia
tubificidae: Tubifex sp., Lumbriculidae: Lumbriculus var-
iegatus Muller,1774 e Naididae: Dero (dero) nivea Aiyer,
1929, D. (dero) digitata (Muller, 1773), Nais elinguis
Muller, 1773, Nais variabilis Piguet, 1906 , Pristina min-
uta (Stephenson,1914), Pristina longiseta Ehrenberg, 1828,
Stylaria sp. (Kahl, 1935; Prencht,1935; Nenninger,1948;
Righi,1973;Smith,1986; Foissner et al., . 1992).
No Brasil, há registros das espécies R. pristinis Righi, 1973
observada em P. minuta em amostras de solo da Serra do
Cipó, MG (Righi,1973); Rhabdostyla sp. em organismos do
zooplâncton no reservatório do Monjolinho na cidade de São

Carlos, SP (Regali - Seleghim & Godinho, 2004); R. chi-
ronomi em larvas de Chironomus decorus Johannsen,1905
no córrego São Pedro, Juiz de Fora, MG (Dias et al., .
2007) e Rhabdostyla sp. em Limnodrilus hoffmeisteri Cla-
parède, 1862 também no Córrego São Pedro (Dias et al., .
2009).

Os ciliados epibiontes encontravam - se distribúıdos nos
oligoquetas de três modos diferentes ao longo do corpo
de seus basibiontes: concentrados na região posterior
(94,94%,n=169), dispersos na região posterior (3,93%, n=7)
e dispersos ao longo do comprimento do corpo (1,12%, n=2).

Foi observado um maior número (94,94%) de protistas cili-
ados epibiontes concentrados nos segmentos da porção final
dos oligoquetas.

O estabelecimento dos organismos epibiontes sobre regiões
espećıficas do corpo de seus hospedeiros (śıtios de local-
ização) é caracteŕıstico da relação epibiótica, sendo deter-
minado pelas necessidades ecológicas do epibionte, pelas
condições ambientais, biologia e comportamento do hos-
pedeiro (Fenchel,1965; Fernandez - Leboranz et al., .,
1997).

Henebry e Ridgeway (1979), observaram que embora os cil-
iados peritŕıqueos sejam bacteŕıvoros e por isso sua local-
ização em áreas espećıficas do corpo do hospedeiro seja in-
diferente, esses organismos evitam à adesão aos apêndices
de seus basibiontes, pelo fato de que eles podem ser facil-
mente removidos devido ao atrito aos quais essas partes
móveis estão sujeitas. Tal observação foi verificada também
por Regali - Seleghim & Godinho (2004), os quais estu-
dando ciliados epibiontes de crustáceos, observaram que cil-
iados peritŕıqueos dos gêneros Rhabdostyla sp. e Scyphidia
sp. colonizavam todos os estágios de desenvolvimento (ovo,
larva, juvenis e adultos) e partes de corpo, exceto apêndices,
de rot́ıferos , cladóceros e copépodos hospedeiros.

Utz e Coats (2005), observaram que o número dos cil-
iados peritŕıqueos Zoothamnium intermedium e Epistylis
sp. colonizando cópepodos em um reservatório aquático
eutrófico, era maior nas regiões do cefalotórax e abdômen
do que nas antenas e pernas natatórias desses hospedeiros.
Esses autores sugeriram que a colonização preferencial do
cefalotórax e abdômen pode estar relacionado à disponibil-
idade de alimento, a qual pode ser maior nessas regiões e,
menor nas antenas e pernas natatórias, as quais por serem
também próximas à região oral do hospedeiro representam
um risco maior de predação ao epibionte por ação do basi-
bionte.

Os oligoquetas não possuem especializações morfológicas
como crustáceos, insetos e outros invertebrados aquáticos
comumente encontrados como hospedeiros de ciliados
epibiontes (Smith, 1986). Porém, alguns autores têm re-
latado maior concentração de ciliados epibiontes na região
posterior de oligoquetas hospedeiros tal como encontrado
no presente trabalho (94,94%). Smith (1986), estudando o
padrão de distribuição do ciliado Rhabdostyla sp. em oligo-
quetas da espécie Dero nivea, observou que 80% dos ciliados
restringiam - se aos segmentos finais das oligoquetas e Dias
et al., ., (2009) estudando Rhabdostyla sp. em Limnodrilus
hoffmeisteri no córrego São Pedro, no munićıpio de Juiz de
Fora, observou que, 93,18% dos oligoquetas apresentavam
ciliados apenas na região posterior do corpo. De acordo com
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esses autores, a restrição dos ciliados a essa região corporal
espećıfica pode estar relacionada a maior disponibilidade de
alimento, melhor oxigenação e menor fricção que essa região
oferece aos epibiontes que ali se estabelecem. Isso ocorre
porque os oligoquetas por serem detrit́ıvoros, alimentando -
se de matéria orgânica e bactérias presentes no sedimento,
são encontrados dispostos em posição vertical com a região
anterior do corpo enterrada no sedimento e a região poste-
rior livre movimentando - se na coluna d’água de modo a
aumentar a concentração de oxigênio ao redor do animal,
o que acaba por favorecer os ciliados presos nessa região,
além de criar uma corrente rica em bactérias suspensas do
sedimento (Smith, 1986; Leynen et al., ., 1999; Swayne et
al., ., 2004; Dias et al., ., 2009.

CONCLUSÃO

Os ciliados epibiontes se encontraram distribúıdos de for-
mas diferentes sobre os oligoquetas, entretanto foi obser-
vado um maior número de protistas ciliados epibiontes con-
centrados nos segmentos da porção final dos oligoquetas,
podendo estar relacionado com necessidades ecológicas do
epibionte, como a maior disponibilidade de alimento e mel-
hor oxigenação, assim como condições ambientais, biologia
e comportamento do hospedeiro.

(Agradecimentos à FAPEMIG, pelo apoio financeiro ao pro-
jeto: Protozoários ciliados (Protozoa, Ciliophora) como
epibiontes de oligoquetas ĺımnicos (Annelida, Oligochaeta)
e o potencial desta associação como indicadora da qualidade
da água, do qual este trabalho faz parte).
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